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APRESENTAÇÃO 


Grata aos S9.563.912 milhões de brasileiros que 
resgataram do caos uma pátria dominada pelo duscurso 
do ódio e da omissão. Bem aventurados todes aqueles 
que não se renderam a&o fascismo e dedicaram o seu voto & 
existência de um país laico, democrático, plural e sem 
armas nas mãos: uma terra sem bandeiras, | sem igrejas 
nem quartéis, | sem dor, sem felore, sem ouro, | um jeito só 
de viver, | mas nesse jeito a variedade, la muHiplicidade 

toda | que hã dentro de cada um. (1) 


O futuro nos exige a responsabilidade de não repetir O 
passado. & urgente se posicionar a favor da inclusão e 
manuntenção de políticas públicas, da demarção de teyras 
indígenas, da defesa da comunidade LEBTQI+, do 


movimento feminista e negro 


(1) Trecho do poema Cidade Prevista, de Carlos Dyummond de Andrade 


o“ 


Não cabe anistia para genocidas e golpistas. Não hã 
perdão para os exploradores da fé e da vazão: E 
preciso estar atento e forte | Não temos tempo de 


temer a morte.(2) 


Laudelinas 2023, presente! 


Taciana Oliveiya - editora das revistas 
Lavudelinas e Mivada 


(2) O Divino e Maravilhoso, de Caetano Veloso 
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AUXÍLIO EMERGENCIAL | SILVANA GUIMARÃES 


gosto de cozinhar em fogo brando: 
foi a última coisa prudente que 
disse a tia antes de se aventurar 
para sempre na demência senil 


avistei aí o que é a perda de sazão 
a castidade da carne em brasa 

o senso precário da posteridade 

a memória das coisas sem nome 


mas o som das papoulas no quintal 
[quando a vida é inevitável 

e chove por dentro] avisa-me: 
outra flor nasceu no asfalto 


espero a noite que antecede a alegria 
nos meus cabelos: profecias 

nas minhas margens: ventanias 

tudo tão sim: tão sim: tão sim 
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(poema inédito) 


Silvana Guimarães. Escritora, nascida em Belo Horizonte/MG, 
onde vive. Formada em Ciências Sociais pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, foi pianista e especialista em 
transporte público. Editora da Germina — Revista de Literatura 
& Arte e do coletivo Escritoras Suicidas. Revisou e organizou 
incontáveis livros de poesia alheios. Participou de várias 
antologias poéticas nacionais e estrangeiras. Seu primeiro 
livro de poesia — O corpo inútil — está no prelo. 


TRECHO DE 323, NOVELA, 2013 | CONCEIÇÃO RODRIGUES 


N que chorava apanhou para se deitar ligeiro, estirou-se debaixo dos sopapos 
no lenço de espinhos e travesseiros de ima. Já havia tomado porradas nas 
três vezes ao dia, não havia necessidade de apanhar mais. Chorava e as águas 
amanheceram tomando a casa, evando os chinelos de cima do tapete. Quan 0 
0 marido viu as coisas boiando e que todos os objetos eletrônicos não tinham 
mais utilidade, partiu para a agressão de um jeito que era novo. Ele rasgava 08 
álbuns de fotografias e as cartas que vinham dos ancestrais de trezentos anos 
até a última geração dela, lento, como quem testa na própria ele se a faca 
está bem amolada. Por avor, eu quero viver, quero ver meus : hos, repetiu 
como disco enganchado a mulher água. 


Ô marido preparou no caibro corda com o nó, depois lembrou de colocar 
comida para os gatos, gatos alimentados, retornou e conferiu o mesmo nó duas 
vezes, enquanto ela lagrimava, lagrimava com os olhos de ferrugem. Suba no 
anquinho que preparei. Subiu sem gemer, só as águas ainda deslizavam, 
lavan o o rosto, criando marca d'água no meio da poeira, aquela nascente 
eterna na cara. Quis descer. Desceu. Relutou em subir novamente, mas Tol 
posta em cima do banco puxada pelos cabelos. Quando estava na ponta dos 
pés, bailarina levitando, o piano avançava a melodia para depois mais lenta, 0 
corpo esticado de corda por se romper, e ele chutou 0 banco velho de madeira 
0a, Só comprava madeira a de el. Chamou os vizinhos, as mãos para 


Os céus, desesperadas, dizen o matou-se, a pobrezinha. 
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Conceição Rodrigues nasceu em Arcoverde, portal do sertão pernambucano, 
mas viveu a maior parte do tempo em Recife, onde mora até hoje. É graduada 
em Letras e tem especialização em Literatura. Leciona na rede pública de 
ensino. Recebeu menção honrosa no III Prêmio Pernambuco de Literatura com 
0 livro de contos “Corda para nós, e no |V Prêmio Pernambuco de Literatura 
recebeu menção honrosa com o romance E Trabalhou como assistente de 
Raimundo Carrero na Oficina de Criação Literária- UBE. Organiza e participa 
de antologias. Dá assessoria em produção textual em diversos gêneros e 


áreas. Publicou em 2020 “Molhada até Os ossos. e Os dedos das santas 


costumam faiscar , livros de poemas, pela Editora Patuá. 
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FEDOR | CINTHIA KRIEMLER 


O VENTO DE LIBERDADE 

AINDA É FRACO 

HÁ CRIANÇAS IANOMÁÂMIS MORTAS 
LEMBRANDO QUE O FEDOR INACABADO 
DA MORTE 

TAMBÉM CHEGA PELO AR 


LAVAR O VENTO 


PURIFICAR O TERRITÓRIO 
DA VIDA 


oo“ 


“CINTHIA KRIEMLER É CARIOCA E MORA EM BRASÍLIA. AUTORA, PELA 
EDITORA PATUÁ, DE O SÊMEN DO RINOCERONTE BRANCO (CONTOS, 
2020). TUDO QUE MORDE PEDE SOCORRO (ROMANCE, 2019); 
EXERCÍCIO DE LEITURA DE MULHERES LOUCAS (POESIA, 2018); TODOS 
OS ABISMOS CONVIDAM PARA UM MERGULHO (ROMANCE, 2017) — 
FINALISTA DO PRÊMIO SÃO PAULO DE LITERATURA DE 2018; NA 
ESCURIDÃO NÃO EXISTE COR-DE-ROSA (CONTOS, 2015) -— 
SEMIFINALISTA DO PRÊMIO OCEANOS 2016; SOB OS ESCOMBROS 
(CONTOS, 2014); E DO TODO QUE ME CERCA (CRÔNICAS, 2012). 
ORGANIZOU A ANTOLOGIA DE CONTOS NOVENA PARA PECAR EM PAZ 
A CONVITE DA EDITORA PENALUX, EM 2017. TEM TEXTOS E POEMAS 
PUBLICADOS EM DIVERSAS ANTOLOGIAS E EM REVISTAS LITERÁRIAS. O 
ROMANCE VIÚVAS DE SAL (EDITORA PATUÁ, 2023) ESTÁ DISPONÍVEL 
PARA PRÉ-VENDA NO SITE DA EDITORA. 
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DISTÂNCIAS | SUELANY RIBEIRO 


Nesta narrativa não há espaço para lamento. 

(costurei com linha de nylon e uma agulha de pesca todas as dores 
que insistem em brotar do meu corpo a cada ferida que aparece vou 
na dispensa e peguei o material para remendar a pele gotejante da 
decepção) 

Foram anos de ilusões, viajamos sem rumo naquele carro, caindo aos 
pedaços. 

A ferrugem da lataria, os riscos na pintura, os pneus carecas, o motor 
sem manutenção, anunciavam que em breve ficaríamos no meio da 
estrada. 

Ignoramos os sinais de desgaste, era propício usar até a última parte 
daquela lata flutuante. 

Sabemos que logo, nem o ferro-velho faria bom uso dos seus restos. 

E seguimos o nosso caminho. 

(aproveitamos aqueles últimos dias, com um gosto de fel na boca 
azedume que o creme dental apenas disfarçava no intervalo de 
algumas refeições vomitamos a inércia de uma vida perdida no vaso 


sanitário de um bar qualquer) 


A convivência tornou-se insuportável. 
Sequer parecia com as pupilas dilatadas da paixão dos primeiros 
anos. 
Somos fronteiras, 
separadas pelo manto invisível 
daquilo que não sabemos. 
(Em qual parte do caminho ficou o que sentíamos pelo outro) 
O carro quebra, tiramos ele da estrada e pegamos os farrapos de 
roupas caminhamos por trajetos opostos. 
Não sei por quantos meses caminho, de dormida a descanso, o 
tempo se derrete sob meus pés. 
(Te liguei algumas vezes para dizer que havia me perdido, mas as 
minhas chamadas são ignoradas) 
Me culpo por não ter rastejado a tua companhia, de não ter dito 
palavras que ecoam da minha memória. 
Desde então, comprei uma passagem individual para a velha casa. 
(estava do jeito que deixamos há alguns anos, a fechadura 
emperrada não deixou que eu entrasse) 


Com a ajuda de outras pessoas, destravo a irônica entrada. 


Cozinho para mim, 


(perdi a paciência e eu mesma passei a costurá-las com linhas 
grossas para elas não abrirem. Dentro havia pus, cheiro ruim de coisa 
podre. Precisava colocar tudo aquilo para fora. Por isso que as linhas 
se abrem. A carne está flácida, se espedaça. Precisa, primeiro, 
espremer os tecidos com pus. Limpar todos os dias, tomar os 
antibióticos. Banho de sal grosso também é bom. Vai levantar a 
imunidade e a carne podre se reconstituirá.) 

Corpo remendado por cicatrizes, suturas de plásticos superficiais, 
talvez estourem a qualquer momento e os meus restos colem nas 
paredes dos outros. 

Não temo futuros, é dessa forma que eu me remendo para o 


recomeço. 


Sou Suelany Ribeiro, doutora em teoria da literatura, poeta, 
professora, bailarina e ativista dos direitos humanos. 
Recentemente, publiquei o meu primeiro audiolivro 
infantojuvenil: “Contos de água e de mata: histórias da tradição 
oral nordestina”, em parceria com Lenice Gomes e financiado 
pela Lei Aldir Blanc, da Secretaria do Estado de Pernambuco. 
Em2020, lancei “Fruta verde: poemas para 40 semanas”, pela 
editora Castanha Mecânica. Possuo antologias de poemas e de 
contos com outras mulheres, como “Artemísia: vozes de 
libertação”, do selo Mirada, além do livro infantil "Os cachinhos 
de Cecília”. 


FABÍOLA MAZZINI 


Alguém que procure por mim 

assoviando uma canção de primavera 
enquanto amanhece nos prédios 

uma Luz rosamarela 

talvez alguém que procure por mim 

me encontre sentada à toa 

café no copo, o silêncio como em uma caverna 
cabeça erguida mesmo com tanto peso 


paciente observando a vida 


o. 


Fabíola Mazzini nasceu em Vitória-ES. Publica poemas no 
Facebook, revistas e coletâneas. Seu Livro “Rotina dos Ossos” 


foi premiado com o 1º Lugar em concurso da Secult-ES em 2018. 
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HDEMOCRAGI A 


BRADO | KATYUSCIA CARVALHO 


“BRADO 


atravessar uma linha fora do mapa 
exilar da geografia o meu lugar 


e ir escrever fora dos outros | 
(no fundo dos seus olhos alheios 
"ao mundo) | 


bradar aos donos da terra: | 
as constelações o são sem vocês! : 


APÊNDICE | KATYUSCIA CARVALHO 


És beira és rasa 
não aprofundas 


Vives na borda 
sempre à margem . | 
(e és margem em todas as bordas) 


- Tudo o que a vida te roça 
em ti se encalha. 


Katyuscia Carvalho - - nasceu no interior de Pernambuco, com 
as. águas de março de 197. Graduou-se em Letras. Lecionou 
intensamente enquanto viveu no Brasil. Emigrou por amor. 


Tem oenái, traduções e ensaios. publicados em pavistas 
literárias de um lado e outro do Atlântico. Participou das 
antologias Blasfêmeas: mulheres de ; Palavras, pela Editora 
Casa Verde;  Porremas |, pela Mórula Editorial, e 
Liberoamericanas, pela Libero Editorial. Seu primeiro livro 
de poemas, Vermelho Rupestre, foi publicado em 2015 pela 
Editora Patuá, que também está editando o segundo: De 
Atlântica Cor. | o 


Escreve porque não sabe cantar. 


SEM QUALQUER VALIDADE| BRUNA SONAST 


Flaviola era conhecida por todos os moradores do bairro. Ela que 
sempre passava cantando com voz estridente canções piegas de 
amores ultrapassados: aprendidas na infância, em que se fagia fiel 
acompanhante do pai boêmio e também metido a cantor que tinha. De 
bar em bar, aprendendo as músicas que agora cantava a plenos 
pulmões, como se pudesse, assim, se conectar novamente do pai morto. 

Quase todas as pessoas, com exceção apenas das crianças e dos 
loucos, reviravam os olhos de imediato para suas canções românticas 
demais, exageradas demais, e cruas, dessa crueza que se fazem os 
orcs iutquelo Huiteeom feeida dá tléde nais. Cosés sobre De quálE 
ninguém fala, mas que são sentidos e vividos na impulsão de uma noite 
escura, 

Um dia, quando caminhava para casa com os irmãos mais novos, 
Flaviola se deparou com os olhos verdes dela. 


«o. 


- Tu étão bonita quando canta, guria! Qual tua graça? 

- Flávia... Meu nome é Flávia. 

- Olha, guria, Flávia quase combina contigo... Agora, Flaviola 
combina tão mais! Assim, tragendo a música por todo lugar. 


Flaviola ficou encantada quando a mulher de olhos verdes mostrou 
Dará ela tida tiduelia bandos dinê eus ido distoftts dosibanés oie 
o pai outrora cantava e dela mesma nas suas invenções musicais. 
Desde então, tornou-se Flaviola. £ ainda sorri quando lembra dos 
olhos verdes da mulher que nunca mais viu. Sumiu-se, como se fosse 
de outro planeta. 

Dia após dia, cantava como quem não tem mais nada a perder. 
na pen a 
lá e de cá, que o barulho nosso, de cada pessoa, fica abafado, quase 
“inaudível... Até chegar alguém estrondando, feito pancadão em dia de 
domingo, canções velhas e novas de amor. € assim gostava de pensar 
que tinha lá a sua importância, mesmo que cantasse, principalmente, 
para si e por si. Pois, no fim, as canções fazem parte de nós, como se 


«o. 


cada gesto tivesse sua própria harmonia. 

£ foi assim que se sucederam os dias, em que Flaviola cantava 
insistente e com força as canções que todos ao redor fingiam não 
conhecer. E como gente é bicho que sente, um dia decidiu cantar em 
outras bandas. Assim, como quem não deve nada. Como quem se 

€, desde então, algo quebrou ao redor. £ em cada pessoa que antes 
revirava os olhos para as suas canções, algo se tornou deserto, 
contrastando com o lugar que ainda guardava muitos sons, mas 
nenhum como o de Flaviola, que se fagia, desde então, tão 
insubstituível... Mesmo que fosse assim, sem qualquer validade. 


Bruna Sonast scritora e produtora cultural. Publicou “vestígios”, 


por via independente, em 2020, com nova impressão em 2021. 
Organigou e participou com poemas em “baRRósas: memória e 
poesia” (Selo Mirada), em 2021. Organigou “Escritas do fim do 
mundo”, de forma independente, em 2022. Publicou “mal dito 
coração” (Selo Mirada) em 2022. Tem graduação em Letras e 
Mestrado em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual 
- do Ceará. 


.“ 


CRISLAINE VENCESLAU 


Coração/ lama/ solo fértil que pulsa a vida. 
Preta raiz/ Mangue. vermelho cor de sangue. 
Nuvem/ pôr do sol, escuridão. 

Hora de buscar aratu. 

Noite, lanternas. mosquitos, Goiamum. 
Amanhã para esquartejar! 

Separar. dar as patas e os dedos para alguém quebrar. 
É tarde de novo. Goiamum. 

Manhã marisco, noite aratu. 

ARA TU arar a terra. 

Arar a roça. 

Os roçados/ as nascentes/ a água corrente. 
Rio Goiana. 

Rio, rio, risos. 

Estuário/ mangue/ encontro das águas, eu. 
Sinto que Goiana sou eu. 
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CRISLAINE VENCESLAU 


Uso só o necessário. 

Prefiro o espelho à televisão. 

Moro em um país tropical. 

Costumo passar o dia nua. 

Deve ser hábito dos meus ancestrais 

que não conseguiram tirar de mim. 

Não colonizaram minha mente como queriam. 

Cs Baobás continuam crescendo. 

Sou fina e forte como óleo de coco. 

Os óleos me fascinam. devo ter herdado o dom de saber 
usá-los. 

Aceitei 0 espelho escambo e paguei caro por minha imagem. 
Minha terra abraçou os coqueiros/cana de açúcar/ 
Jaqueira. 

Amo falar sobre o lado de cá. 

Ser negra exportação? Não dá. 


Crislaine Venceslau (Gsoueuquemconto) é Heroína de Tejucupapo, 
Quilombola, que mora no quilombo de Povoação de São Lourenço. 
Turismóloga: mestranda em antropologia, 

poeta e membro do clube de leitura floriterárias. Aprendeu a ler para fugir 
de casa e poder viajar dentro dos livros e escrever para se libertar e ser 
ouvida. Costuma direcionar sua arte ao cotidiano do meio em que vive. 
Como pertencente à comunidade tradicional de pescadores, agricultores, 
cortadores de cana e quilombolas, desde criança observa e escreve o que a 
perpassa. Mas, só em 2017 começou a publicar e recitar. Atualmente 
participou de três antologias: 

TORRE: Antologia de poesia confessional, cartas e diários íntimos 
(Castanha Mecânica.2017) Nós Cartonera (Nós Pós, 2018); Poesia Agora 
Outono (Editora Trevo, 2018)Além de participar do monólogo poético 
Mulheres de sol e sangue da atriz Daniela Câmara e da serie de podcast 
Drops Literários. com o poema * Tejucupapo”. 
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VOZ | ALEXANDRA RAMOS 


E vós, todos vós. 

Que estais apontando e olhando com desprezo 

Que sentis nojo, medo e não sabeis como controlar 
Preparai-vos para ter vossos dedos decepados 

Para que jamais volteis a apontar 

Mas quanto a vossos olhos hão de permanecer para que 
continueis a olhar para meubrosto dia após dia 


Disseram-me que nasci com uma maldição 
Minha beleza jamais compensou toda a loucura 
Minha juventude jamais compensou a escuridão 
Para o sofrimento nunca houve cura. 


Eu cresci, aprendi a amar, ver além da miséria 

Mas o tempo quebrou-se, desfez-se. 

Os dias tornaram-se devastadores. minha mente. histeria 
À angústia aumentava ao ver tamanha covardia | 
Quando notaram-me, sabia, talvez enlouquecesse 


7." 


Obrigado a jurar e servir 

Curvar-me a alguém sem sabedoria 

Matar a quem não odiava, os oprimir 

Detestando o resultado que traria 

Depois de todos esses dias e todas essas lamentações 
Eu continuei a me submeter 

Até minha fúria aumentar por tais questões 

Nunca soube ao certo o que fazer 

Quando eu disse não suportar mais. foi o que bastou 
Amarraram-me, trancaram-me, tiraram-me todo o amor 
Enquanto a cor em suas peles desvanecia, algo mudou 
Apavorei-me, morri. entreguei-me à dor 


A abominação que sempre soube ser estava aqui 
Inteligente e paciente, não me deixara desistir 

Pensaram saber como me matar. mas muitas vezes eu já 
morri 
Decapitação era a palavra do dia, progredia a covardia 
Ruas cheias, os aldeões ferviam de energia 

Gritos ecoavam em favor de minha morte 

Como um traidor de um reino de sorte 

"Que não passe tal heresia” 

Gritavam em sintonia 
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À minha mente apenas vinha a imagem deprimente 
Seus corpos perdendo a cor. respiração inexistente 
A depressão virava fúria, com os gritos insistentes 


"Que não passe tal heresia” o ódio era crescente 


Ao meio dia. deitei sobre a pedra, a abominação em mim 
ainda em paz 

Pronto para deixar de existir 

Sentir o alívio que amorte nos traz 

Mas ela não sabia desistir 


A lâmina se partiu em milhões 'de pedaços Minha carne 
queimava em fúria 

Gritei em agonia em meio ao mormaço 

“À vós só resta a penúria” 


E vós. todos vós, 

Que estais apontando e olhando com desprezo 

Que sentis nojo, medo e não sabeis como controlar 
Preparai-vos para ter vossos dedos decepados 

Para que jamais volteis a apontar 

Mas quanto a vossos olhos hão de permanecer para que 
continueis a olhar para meu rosto dia após dia 


» : * 


Curvai-vos agora em meu nome, ou vos irei obrigar 
E tratem-me como um deus 

Não há culpa em vos odiar 

Transformaram meu povo em escravos seus 


Caminhai, chorai em seu inferno 

E ele queima como nunca antes queimou 
Jamais sentireis o frio do inverno 

O tempo de regozijo findou. 


a 
Ng 


Alexandra Ramos é estudante e até das artes literárias. 
Desde sua infância escrevia poemas e pequenas histórias. 
Apaixonada por histórias de horror e suspense. 


x 
o, 


Alaine Ramos - Nascida na periferia de Salvador/BA, criada na 
periferia de São Paulo/SP. Estudante de Letras, entusiasta da 
Educação como forma de libertação dos povos oprimidos. 


Tentando traduzir em ilustrações as próprias emoções. . 


o. 


IMENSIDÃO | ASSIONARA SOUZA 


A luz da lua adentra em lâminas metálicas 
A cela do condenado 

O gabarito das grades espalha-se 

No chão onde Mersault descansa 


Ser livre além, acima dos telhados, 
Suspenso na esfera de luz 

“ Por sobre os anseios dos homens 
Deuses de carne que aceitam 


A imperfeição como uma dádiva 


[Poema do livro Uma arma quente, inédito! 
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Assionara Souza. Escritora, nascida em Caicó/RN, em 14 de 
outubro de 1969. Formada em Estudos Literários pela 
Universidade Federal do Paraná, foi pesquisadora da obra de 
Osman Lins (1924-1978). Autora dos volumes de contos Cecília 
“não é um cachimbo (2005, 1º edição | 2022, 2º edição), Amanhã. 
Com sorvete! (2010), Os hábitos e os monges (2011), Na rua: a 
caminho do circo (2014) — contemplado com a Bolsa Petrobras, 
2014; e Alquimista na chuva (poesia, 2017). Sua obra tem sido 
publicada no México pela editora Calygramma. Participou do 
coletivo Escritoras Suicidas. Idealizou e coordenou o projeto 
Translações: literatura em trânsito [antologia de autores 
paranaenses]. Estreou na dramaturgia escrevendo a peça Das 
mulheres de antes (2016), para a Inominável Companhia de Teatro. 
Morreu em 21 de maio de 2018, em Curitiba/PR. Escreveu até os 
seus últimos dias de vida. Instruções para morder a palavra pássaro 
é o seu primeiro livro póstumo (poesia, Teleranha, 2022). 
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O QUARTO BRANCO DA SENHORA A. | LISA ALVES 


(...) é esse branco sem fim, 
onde nos arrancam o coração, 


a cada instante. 


Hospício É Deus, Maura Lopes Cançado 
1965 


(escrito diante de 11 espelhos durante 11 primaveras frias) 


Eu era a Senhora À 


libertar era arrancar, explodir, exteriorizar. tudo o que surge vem de 
dentro? aonde estava a luz pré big bang? a matéria escura foi um 
ventre em fase de gestação? nossa origem é? 

minha espécie gostava de jaulas: jaulas de todas as cores, jaulas de 
todos os formatos, jaulas classes ABC e jaulas sem classe, sem esgoto, 
sem luz e sem alegria. milhões de jaulas com trancas, cercas elétricas, 
grades, muros, guaritas e uma esplêndida vigilância vinte e quatro 
horas. sete bilhões de prisioneiros e o romântico sonho da "Jaula Própria” 
- com vista para o mar, para a floresta, para a montanha ou para a 


miséria (pois também éramos sádicos). 


Eu era a Senhora À 


doava minhas habilidades às mulheres. mulheres desapropriadas de si: 
sombras, costelas e máquinas reprodutivas. eu as revirava em todas as 
conjunturas até que gritassem seus próprios nomes e ardessem de 
tanta paixão. e assim fui com B, com C, com D, com E: árvores 
tombadas pela influência das sombras. mulheres consumidas por 
doutrinas, por leis e pela perversidade da alfaiataria de gado. elas 
chegavam se arrastando. não havia energia que as colocasse em pé. eu 
explorava a textura de seus troncos, saboreava toda a potência de suas 
carnes e adormecia entre aqueles seios desertificados. elas 
despertavam e cresciam feito sequóias - ganhavam força e passavam 
a desconhecer qualquer sensação de medo. amávamos umas às outras 
de uma forma única e libertadora. 


juntas éramos mais violentas do que mil exércitos espartanos. 


Eu era a Senhora À 


carregava em mim aquilo que chamavam de “mal de família”. três 
minutos de desaforos eram o meu limite para perder o equilíbrio. eu 
era sem molde para as rédeas, cabrestos ou qualquer droga de 
controle - incluindo ondas eletromagnéticas e eletrochoques. lá fora, 
não conseguia cumprir cargas horárias, não assinava contratos, não 
sonhava em ter filhos ou quem sabe encontrar a cara-metade. minha 
fôrma era outra - era movida apenas por uma necessidade absoluta de 


não ser encaixada. 


Eu era a Senhora À 


explosiva como átomos e núcleos de urânio e o meu ódio menor se 
manifestava em coquetéis molotovs ou no veneno oferecido à elite em 
suas taças de champanhe. já sabia desde o princípio que enfermidades 
e o inferno eram crias do comércio de antídotos e esse fenômeno 
evoluiu minha fúria a tal extremidade que comecei a incendiar igrejas 
e laboratórios. Queimem a Bruxa! 

somos o produto de uma soma complexa de injustiças e nem mesmo o 
ciclo da vida é capaz de apagar certas cicatrizes. medo do escuro? 


transporto Lúcifer no pescoço. Fiat Lux, baby! 
Eu era a Senhora À 


diferir, diferir, diferir! desejo ancestral de separar as coisas - um 
devaneio de desintegrar, partir em onze, até denominarmos algo 
menor do que quarks. doar um nome à antimatéria - aquilo que desde 
que nasci distingo por alma. e se sou a dona, também duvido. eu sou. 
JiSoul? e ser independe do que se carrega. alma não é coisa para se 
carregar. alma é negócio das linhas de produção e negociada nas 


trincheiras de Wall Street, baby! alma é produto interno bruto. 


Eu era a Senhora À 


minha comunicação era através de senhas e falsos perfis na www. 
erigia petições contra os algozes do planeta e organizava 
manifestações em todos os continentes. traduzíamos documentos 
hackeados para despertar as pessoas contra o jogo homicida dos 
poderes instituídos. naqueles dias, éramos muitas Azes. mas não 
demorou muito para os homens do passado reaparecerem com 
acordos e alguns números. algumas se venderam e outras foram 
lançadas aos quartos brancos, e pela primeira vez eu ganhei um lar - 
um quadrado dentro de um mundo redondo, uma espécie fora de seu 


habitat, um pavio excitado rumo à loucura. 


Eu era a Senhora À 


fui levada por homens que ruminam doenças e secam a energia 
feminis do planeta. propuseram alianças, tratados e acordos de “paz”. 
eu resisti e a resistência acarretou inúmeras penalidades - permaneci 
muito tempo enlaçada em um aposento bloqueado por grades e por 
seres uniformizados. tinha a dieta alimentar e as drágeas diárias 
controladas. era acordada de hora em hora para ser torturada por 
regulamentos e crenças. ouvia sempre a mesma melodia sobre um 


cordeiro que me lavaria com sangue: 


Jl Vamos lavar as vestes no sangue do cordeiro JJ 


Eu era a Senhora À 


um dia despertei. eu só tinha as paredes brancas: quatro lados 
milimetricamente idênticos. eu conseguia projetar minhas vidas 
naquelas telas de cal e cimento - eram extensões, cada uma 
pertencia à outra e formavam um manto de linhas diversas. várias de 
mim se arrastavam pelos cantos e pelas paredes do quarto. eu 
murchei, não alcançava o que projetava e me sentia entorpecida e 


invadida pela epidemia da prisão. 
Eu era a Senhora À 


não era preciso fugir daquela alcova para compreender que o mundo 
continuava o mesmo: novas drogas pediam por novas doenças, novos 
negócios exigiam novas necessidades ou novas ameaças. eu era uma 
árvore sem sol, sem ar fresco, sem a capacidade de fotossíntese e me 
nutria viva através da vocação (a única que não extraíram) de 
recriar. chega um tempo de auto iluminação e se nos negam o sol 


projetamos nossas supernovas. 
Eu era a Senhora À 


de quatro, joelhos feridos e os braços perfurados pelas injeções 
cotidianas. sentia minha garganta se fechar e aos poucos a visão ia se 
perdendo - tudo branco. Corra! havia uma corda ao redor do meu 
pescoço e um homem a puxava até minha língua escapar da boca. 
Corra, Coelha Branca, Corra! o ar não transitava e aos poucos vinha a 
ânsia de vômito, e uma vontade de sair feito um suco se esquivando de 


uma laranja prensada. E hora! - gritava meu torturador. a névoa se bei- 


rava. Tique-taque. eu tinha certeza de que era o fim: o meu fim, o 


nosso fim, e que nunca mais seríamos novamente. 


Eu era a Senhora À 


mais um ciclo, mais uma repetição entre intestinos. fui quimicamente 
organizada para recrescer em um mundo de poucas soluções e 
múltiplos problemas. novas guerras, novos heróis e uma 
complexidade de tecnologias que evidenciam nossa superioridade às 
aranhas. o pôr do sol ainda é lindo, mas eu evito a Lua por 
considerá-la uma ferramenta de vigilância. outra vez conspiro por 
não compreender distinções, colecionadores, anéis de diamantes e o 
extermínio entre nossa espécie. já não tenho fé na mudança - tudo 
se repete de forma indistinta e a morte física é uma falácia. saio e 
entro da toca em um processo infinito e degradante. tenho 
colecionado traumas e cicatrizes. Corra, coelha branca, corra! eles 
compuseram uma dose maior de controle. minha mente é uma 
geografia colonizada e todos os dias eu me converto em um corpo 


de pura omissão. 


Eu era a Senhora À. 


Lisa Alves (Araxá,1981) é escritora e artista visual. Tem 
textos publicados em diversas antologias, revistas, jornais e 
páginas literárias no Brasil e exterior. Co-dirigiu os curtas 
Sou Indesejável (2018) e Depois do Sétimo Dia (2020). Teve 
trabalhos de videoarte exibidos em festivais no Brasil e no 
exterior. 

É autora de Arame Farpado (2015, Penalux) e Quando tudo 
for possível (2022, Mirada). 


REGRAS | NELY DA COSTA BARBOSA 


Algumas linhas são faixas, se dispostas no chão. À depender 
do tamanho do pé e da finalidade que carregam, isso pode 
ser um problema. Já imaginou, depois da grande viagem, se 
deparar com o aviso: “Para entrar no reino dos céus, pule a 
faixa”? Se é fácil para um pé 36, para um 43, seriam muito 
mais horas de devoção e dedicação, curvando-se diante de 


Deus. 


Pensando na possibilidade de que Deus perdoa, e que talvez, 
ao reconhecer seu esforço, entenda o tamanho da injustiça, já 
que a largura da faixa é a mesma para qualquer 


comprimento de pé, decida mudar as regras. 
Antigamente os pés, provavelmente, não eram tão grandes e 


todos tinham tamanhos parecidos, atravessar a faixa era 


tarefa fácil para qualquer um. 


» : 


Mas as regras adequam-se as novas realidades ou pelo 
menos deveriam. No meu ponto de vista, no fundo da minha 
consciência, não foi Deus quem as criou, nem essa, nem 
tantas outras a ele atribuídas, porque o que ele gosta 
mesmo, é de criar amor, mas nesses tempos rudes, de 
desavenças, quem acredita no que não vê e quem vive criando 
as próprias regras, para atravessar as faixas sem nenhuma 
devoção, pode queimar no fogo da própria consciência, ou 


pelo menos deveria. 


Nely da Costa Barbosa, nasceu em agosto de 1969 em Recife — PE, graduada 
em História pela Universidade Católica de Pernambuco, estudou música na 
Universidade Federal de Pernambuco e no Conservatório Pernambucano de 
música. Atualmente desenvolve pesquisa na área de cinema, mais 
especificamente sobre o trabalho do cineasta pernambucano Camilo 
Cavalcante. É apaixonada pelos livros e toda forma de arte. Começou a se 
aventurar na escrita ainda muito jovem, mas só agora decidiu compartilhar 
suas experiências com o público, acreditando estar vivendo um momento mais 


prolífico e mais tranquilo para se dedicar a essa arte. 


TARJA PRETA | ARGENTINA CASTRO 


PRA GENTE VER O ROSA E TAMBÉM O 

AÉUL ETAINDA OS PÁSSAROS 

E TUDO O QUE É VERDADEIRAMENTE 

IMPORTANTE E BELO. 

SOBRE E, DENTRO DE NOSSAS CABEÇAS, TODA (DESORDEM DE COISAS. 
PENSEM NAS MULHERES DE (CABUH! 


"PENSEM NAS CRIANÇAS, MUDAS, TELEPÁTICAS 
PENSEM NAS MENINAS, CEGAS, INEXATAS 
PENSEM NAS MULHERES, ROTAS ALTERADAS 
PENSEM NAS FERIDAS, COMO ROSAS CÁLIDAS! 


QUE MEU CORAÇÃO É TRISTE 

E MEU SILÊNCIO É FILHO DOS ABSURDOS 

E EM MINH'ALMA, TAMBORES BATEM DE REVOLTA. 

JOELHOS, COSTAS, CABEÇAS, PÉS, JUNTA DOS DEDOS DAS MÃOS. 
FADIGA, COCEIRA. 

INSÔNIA, MAS TUDO ISSO É BESTEIRA, FRESCURA, MENTIRA E CONVERSA 
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PRA BOI DORMIR! 


DEVEM DIZER O MESMO DAS MULHERES DE CABUH. PEVEM DIZER! 

EU QUE NUNCA LIGO PRO QUE DIZEM 

EU QUE Slã0 ATENTA PRA TUDO O.QUE DIZEM. 

EU, MULHER DA PALAVRA, ESCREVO PARA QUE, DENTRO, 4 CHAMA SIGA 
ACESA... 

POR FORA, TUDO É BREU E GENTE QUE URUBU SOBREVOA. 

OS CINCO SENTIDOS AGUÇADOS 

Co0MO QUEM QUASE MORRE, TODO DIA, DEVORO SILÊNCIOS. 
UM.PÁSSARO.QUE DO ALTO DE SUA SOLITUDE SÓ OBSERVA E SE AQUECE 
PARA O ETERNO BATER DE ASAS. 

VOAR E SER PASSARINHO, É SONHO DE QUEM ANDA NA CONTRA MÃO. 

3 DA MANHÃ E MINHA ÚNICA INVEJA NA VIDA É DE QUEM DEITA E DORME 
como 

QUEM MORRE SEM SENTIR DOR. 


ARGENTINA (CASTRO r MESTRE EM ANTROPOLOGIA. ESCRITORA DE 
POEMAS, CONTOS, CRÔNICAS. ARTICULADORA E MEDIADORA DA PAPOCO 
DE IDEIAS. ESCREVEU BOMBA D'ÁGUA CORAÇÃO CSELO MIRADA, 
2822), LIVRO DE CONTOS. 


SEMELHANÇA | MICHAELA SCHMAEDEL 


Tem uma coisa do corpo 


o mar 
algo do primeiro líquido 
balanço 


depois o lançamento 


à linguagem. 


Tem uma coisa da palavra 


o mar 
algo que canta ao ouvido 
espiral 


a negação da solidão 


martírio dela. 


O mar 


como a um irmão. 


Do. 4 


SEGUNDA CHANCE | MICHAELA SCHMAEDEL 


Reserva dias 


para mim 


visitarei você 


junto ao mar 


onde há casas brancas 
como as de Hydra 


penso nisto: 

a máquina de escrever 
de um lado 

o teu cachorro 


de outro 


a vista azul turquesa 


das pequenas janelas 


enquanto carrego você 
pelos dias 
como um anjo 


de braços longos. 


Greece is a good place 


to look at the moon, isn't it 


» : * 


Leonard Cohen 


DURAÇÃO DA ALEGRIA | MICHAELA SCHMAEDEL 


Um sol que se esconde 
a cada cinco minutos 
pode/deve ser chamado de 


um sol instável 


pois é um sol assim 

fazedor instável 

de reflexo na água 

num rio da Indochina 

(pois o poeta lê Marguerite Duras) 
que passa a impressão de ser possível 


o nascimento de uma nova espécie 


as pequenas gotas brilhantes ele pensa 
enquanto espera os pequenos seres 
flutuantes ele percebe 

são os nossos pequenos momentos 


de glória. 
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Michaela Schmaedel (1976) nasceu e mora em São Paulo. É editora 
do podcast Poesia pros Ouvidos e poeta. É autora dos livros 
Coração Cansado (Penalux, 2020), Quênia - poemas de viagem 
(Cas'a edições, 2021) e Paisagens Inclinadas (editora 7 Letras), do 
qual estes três poemas fazem parte. 


FETICHE | IARANDA BARBOSA 


Virilhas percorrendo bocas 
Umbigos circulando línguas 


O suor nos devora 
Os dentes se atraem 
As orelhas se tocam 


Gatilhos disparados 
Saliências engolidas 


Reentrâncias 
Oh.. 
Dores 
Ar! 
Dores 
vênus 
de e 
tes per 
mon der- 
(o) se 
lar nos 
ca E pe 
Es los f [96 
-Cavalgares no horizonte alo 
Explorar 
Desaguar em mar viscoso 
In + 
color 
Trans 
lúcido 
Doce 
Amar 
Go! 


Pro 


oa ICT 


laranda Barbosa, formada em Letras Português-Espanhol, 
pela UFPE, possui mestrado e doutorado em Teoria da 
Literatura pela mesma instituição. Salomé (selo Mirada), 
novela histórica é sua primeira obra ficcional longa. A autora 
possui contos em antologias e revistas de arte, assim como 
diversos artigos científicos publicados em periódicos 
especializados em crítica literária. O livro de contos Palavras 
de Silêncio (Selo Mirada, 2022) é o seu mais recente trabalho. 


ALAMEDA | VIVIAN PIZZINGA 


entre o núcleo rugoso da dor e o outro, 
surdo interlocutor, 
quilômetros. 


mas não só: 
gargalhadas genuinamente alegres 
preenchem uma alameda insuspeita. 


o que se mostra é parcela ínfima 
de um território sombreado. 
geringonça parcial, 


simulacro de fatiada existência. 


o que se mostra é nada. 


» .«. * 


VIVIAN PIZZINGA 


segunda-feira e o prognóstico da semana 
o recomeço sempre à espreita 

o bote dos dias úteis 

o metrô e seu escárnio diário 

sua piada de mau agouro. 

as pessoas paramentadas de bolsas 
documentos 

rugas na testa 

as pessoas e seus itinerários urgentes 
intransigentes. 

as pessoas 


VIVIAN PIZZINGA 


vai. guarda a palavra. guarda a palavra, guarda a palavra, transforma em tosse, guarda a 
garganta, vai. encerra as mãos nos bolsos do casaco preto. vai, guarda a palavra. não é 
possível dizer tudo. não é possível dizer de uma vez. não é possível dizer. vai, encerra tua 
frase. engessa tua lingua. espessa saliva. emperra o discurso. que lá alguém, bem dentro. 
tudo breu, algum terreno. baldio céu, alguém. cerra tua boca, cospe teu dito, engole teu 
verbo. macio véu. guarda a palavra, bole teu eco mas beimga o sentido, com toda força. 
beija o sentido, esgana tua face que lá. bem dentro, vazio breu. de costas e sem vísceras, 


alguém te escuta. 


Vivian Pizzinga lançou Ruído nos Dentes (Urutau, 2022, poemas) e os 
livros de contos À primavera entra pelos pés e Dias roucos e vontades 
absurdas (Oito e meio, 2015, 2013). Publicou em revistas literárias, como a 
Lavoura &7 (2022, impressa), a revista lusa online InComunidade, além de 
textos em coletâneas como Escriptonita (Patuá, 2016) e Cada um por si e 
Deus contra todos (Tinta negra, 2016). Foi finalista do concurso de contos 
Cuéntame um cuento, 2020, da Universidade de Salamanca em parceria 
com o Museu da Vida, da Fiocruz, e finalista ainda da categoria Crônicas 
do Prêmio Off-Flip 20292. É psicanalista e tem mestrado e doutorado em 
Saúde Coletiva (Instituto de Medicina Social da Uerj). 
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TRIBUTO ÀS ESTRELAS | POLLYANNA CARVALHAES 


Numa Maca levada 

Da breca o corpo de boneca 

No mundo virgem e só com a marca 
O pneu nas costas 

Quem foi ao enterro de Bea 
Quem sabe a hora certa 

Quem sabe o que será de nós 
Nascemos sem legado 

Fizemos nossa fama 

Nossa comida que você ama . 
Nosso som que te balança 

Nosso sangue que trabalha e dança 


Pollyanna Carvalhaes é escritora e poeta carioca dos anos 2000. 
Graduanda de Literatura pela UER] e pesquisadora em Educação 
Literária. Sua primeira produção é o zine "Sentido Surreal-sul" e a 
segunda o livro "Canções do Desoculta" que nasceu em 2021. Acredita 
que a poesia é feita no corpo, a autoficção entre o cotidiano e o surreal 


onírico são as tônicas de sua poética. 


UM JARDIM | ADRIANE GARCIA 


Flores plebeinhas 
Anunciam 
À sua chegada em pleno 


Verão 


Vieram com a força 
Das ramas 

Dos pequenos 
ÁArbustos 

Das árvores 


Velhas 


Chegaram 
Antes que fosse 
Tarde 
Espocaram 

Os botões 


Alguém segurou nos dentes 
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À Primavera. 


PRIORIDADES | ADRIANE GARCIA 


Mais importante que fazer um poema 
É acolher a manhã 

Mais importante que fazer um poema 
É cozinhar o almoço 

Mais importante que fazer um poema 
É atender as filhas 

Mais importante que fazer um poema 


É dormir cedo 


Mais importante que fazer um poema 
É cultivar os amigos 

Mais importante que fazer um poema 
É molhar as plantas 

Mais importante que fazer um poema 
É alongar os músculos 

Mais importante que fazer um poema 


E parar as infiltrações da casa 


»” : * 


Mais importante que fazer um poema 
É votar corretamente 
Mais importante que fazer um poema 
É fazer um bom laço 
Mais importante que fazer um poema 


E cuidar para não cair 


Mais importante que fazer um poema 
É fazer check-up 

Mais importante que fazer um poema 
É comer frutas 

Mais importante que fazer um poema 
É olhar para o céu 

Mais importante que fazer um poema 


E se lembrar do protetor solar 


Mais importante que fazer um poema 
É fazer amor 

Mais importante que fazer um poema 
É dizer não 

Mais importante que fazer um poema 
É esquecer 

Mais importante que fazer um poema 


E saber largar 


7: *“ 


No mundo, sabemos, vendem muitas quinquilharias 
E não é porque o poema não vende 


Que ele não seja importante. 


Adriane Garcia, poeta, nascida e residente em Belo 
Horizonte. Publicou Fábulas para adulto perder o sono 
(Prêmio Paraná de Literatura 2013, ed. Biblioteca do 
Paraná), O nome do mundo (ed. Armazém da Cultura, 2014), 
Só, com peixes (ed. Confraria do Vento, 2015), Embrulhado 
para viagem (col. Leve um Livro, 2016), Garrafas ao mar (ed. 
“Penalux, 2018), Arraial do Curral del Rei - a desmemória dos 
bois (ed. Conceito Editorial, 2019), Eva-proto-poeta, ed. Caos 
& Letras, 2020, Estive no fim do mundo e lembrei de você 
(Editora Peirópolis) e A Bandeja de Salomé (Caos e Letras, 
20923) 
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CARTA RESPOSTA| EVA POTIGUARA 


Carta Resposta ao ato de racismo e de segregação 
aos indígenas no contexto urbano do RN, ocorrido no 
dia 08 de dezembro de 2022 na Conferência Estadual 
de Igualdade Racial CONEPIR. 


Quando atos de racismo partem de nossos pares indígenas com 
os quais compartilhamos a condição de vítimas de segregação, de 
apagamentos e silenciamentos, a dor da agressão torna-se ainda 
mais visceral e inconsolável. Essa negação reforça a estrutura 


racista que nos tolhe socialmente e politicamente. 


Perante as narrativas e as atitudes de indiferenças que destilam 
vaidade e arrogância, sofremos duplamente por nos sentirmos 
excluídos entre os excluídos. 

; 

Durante o evento, quando ouvimos nossos parentes aldeados citarem 
a Lei da convenção 169 da OIT, anexada à Constituição de 1988, para 
justificar que apenas indígenas aldeados têm direitos ao 
reconhecimento, comparando-nos a “índio sem povo [Sicl], tal visão me 


choca por externar uma interpretação que se restringe a uma verdade 
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CARTA RESPOSTA | EVA POTIGUARA 


absoluta, sem considerar as dinâmicas violentas, complexas e 
instáveis do processo colonial do qual somos vítimas. Sem lembrar, 
também, que as leis, em geral, foram feitas pelos brancos, pelos 
gestores do poder legislativo e jurídico. Mesmo as leis que 
aparentam acolher direitos indígenas, já vêm contaminadas pela 
estrutura colonial, racional e patriarcal. Nelas, não estão arroladas 
as entrelinhas da História repleta de violações em séculos de 
genocídios e etnocídios que transformaram as nossas raízes em 
fragmentos, em polarizações forçadas, a: ponto de não nos 
reconhecermos filhos e filhas da Terra Mãe, parentes desgarrados 


da mesma estrutura existencial. 


Penso, também, que essa violência pode estar relacionada à aula 
que não foi estudada nos bancos escolares, que omitiu e/ou negou 


que nunca fomos brasileiros, "cortadores de pau brasil". Sim, somos 


PINDORAMINENSES, Membyra abyayala, "filhos da Terra”. 


Então, é preciso chamar a atenção dos parentes indígenas, das 
comunidades tradicionais do RN e da sociedade deste País, que 
nós, os indígenas em contextos urbanizados, temos também uma 
luta ancestral e legítima. Somos também vítimas do racismo 


estrutural e do etnocídio dos povos originários. 
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O nosso território é nosso corpo/mente, as narrativas de nossas 
famílias ancestrais de várias etnias que sofreram as inúmeras 
perdas materiais, culturais, espirituais e- sociais, pelo algoz 


colonialismo capitalista. 


Somos sementes, frutos e raízes de nossos ancestrais, mortos e 
oprimidos nas batalhas, no enfrentamento às invasões e aos 
abusos das nossas mulheres indígenas, enfim, das imigrações 


forçadas. 


Hoje, nas cidades do chão de asfalto, estamos invisíveis e 
marginalizados nas periferias, nos becos e favelas do contexto 
urbanizado pela estrutura capitalista burguesa e segregadora dos 


bens e promotora da desigualdade social. 


É notórid o crescente número de indígenas . em contextos 
urbanizados, buscando trabalho e sobrevivência digna, porque a 
predadora economia capitalista, que agiganta o agronegócio, as 
atividades mineradoras e o garimpo ilegais, desmatou nossas 
matas, soterrou nossos rios, envenenou nossas águas, matou as 


colheitas, tirando-nos a dignidade e o pão de cada dia. 
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Mas, com resistência e muita luta, chegamos às universidades e 
nos tornamos sujeitos protagonistas, tirando a exclusividade do 
branco rico e dos mais favorecidos, já que a educação é um direito 


constitucional. 


Atualmente, existem indígenas professores, médicos, advogados, 
escritores, e estamos nas diversas áreas da educação, da saúde, do 
jurídico e da cultura, lutando sempre por mais justiça e 


reconhecimento étnico e social. 


Além disso, estamos presentes nas lutas dos parentes aldeados, 
quando nos juntamos a eles contra o Marco Temporal em Brasília 
na ATL, marchando contra a PL 490, e demais propostas 
criminosas da bancada ruralista que abatem a natureza e nossos 
irmãos agricultores nas aldeias, nas terras quilombolas e demais 


segmentos da agricultura familiar e da economia solidária. 


Requeremos a visibilidade indígena, cobramos políticas públicas 
específicas de retratação histórica/social aos nossos direitos 


humanos é ancestrais, roubados e ignorados até hoje. 
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Diante de todo esse contexto, temos que nos unir com os parentes 
aldeados para combater a destruição de nossos biomas. Portanto, 
precisamos que eles se juntem a nós politicamente, socialmente e, 
sobretudo, espiritual e afetivamente, em prol da vida e da 
retratação étnica, social, racial e cultural de TODES NÓS. 


Não queremos ter mais e nem menos que eles; não negamos as 
suas lutas pela demarcação e pelos seus reais direitos aos 
benefícios legais. Desejamos união, ressurreição do bem .viver 
indígena, integração na luta, para fortalecimento de nosso 
enfrentamento de mais de 5 séculos contra o colonialismo da 
invasão que nos afetou violentamente, nos colocando nesse caos 


ecossistêmico. 


Estamos no mesmo território, a nossa abyayala jaz esquartejada 
por cercas, por fazendas, por regiões e zonas rurais e urbanizadas. 
Nós, indígenas das médias e grandes metrópoles, nos tornamos 
órfãos, filhos abandonados, tratados como pardos, mestiços, 


negros, caboclos, considerados sujeitos de segunda categoria 


Enquanto não houver um consenso pela unidade, integração e co- 


construção entre os povos aldeados e nos contextos urbanizados, con- 
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tinuaremos “perdendo terreno" para os nossos reais opressores 


sugadores da natureza. 


Então, faço um apelo para nos unirmos e virarmos o jogo desse 
racismo estrutural . Assim, reescreveremos a nossa história. Ou 
iremos fortalecer nossos inimigos, reproduzindo o racismo 


estrutural e estruturante? 


Nossas perdas e dores estão ramificadas nas raízes de nossos 
ancestrais. Reitero. Nisso, estamos ligados visceralmente, por 
séculos de opressões, massacres, violações e silenciamentos 
orquestrados por uma estrutura colonial imperialista, burguesa, 
capitalista e racista que favoreceu nossa fragmentação. Mas é 
possível reconectar nossas raízes, ressuscitar nossos ancestrais, por 
meio da união de nossas vozes e das ações de enfrentamento ao 
racismo. Se pudermos nos unir, estaremos mais fortes e preparados 
para superar nossos opressores e descolonizar esse sistema 


monopolizador de nossos corpos/territórios. 


Então, seja na marcha, seja na revisão das leis, seja na luta contra 
o desmatamento, no enfrentamento do racismo, eu os convido para 


seguirmos em frente. 
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ALAMP, membro imortal da Academia de Letras e Artes do 
Brasil, da Seccional Campos de Goitacazes/R)J, membro do 
Núcleo de Letras e Artes de Lisboa/Portugal - NALAP, 
membro da Acádemie Luminescence de Letras, Artes e 
Ciência da França. Atua na área de formação de professores 
de Pedagogia, como professora de Artes. Suas principais 
publicações solos na poesia, na prosa e no audiovisual, 
expressam o empoderamento da mulher, o amor à Mãe Terra, 
as resistências dos povos indígenas do RN e se estende a todo 


o Território Brasileiro. Instagram: (Devapotiguara. 


“Ilustrações da Série Femenagem são de autoria de Eva 


Potiguara 
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Eu desejo outro espaço 

o espaço do desejo 

na folha mesma 

onde inscrever 

as palavras dos arcos do silêncio 


ou as pedras da liberdade livre 


Antonio Ramos Rosa 


A quê destina-se a palavra impenetrável das sombras desses anos idos 


Qual a ferida para tanto vazio 
? 


Quais as marcas 

? 

Quais as ausências 
9 


Quais os ecos das inverdades 
9 


E sempre a busca pela palavra 

A palavra - a clareira abre-se em sendas livres 

A palavra - o desejo conjugado na sanha dos homens 
À palavra - a água conjugada no corpo das mulheres 
A palavra - a chuva sobre o cerrado dos afetos 


À palavra - a nave que conduz a verdade dos tempos 


À palavra que ergue o chão 


“À palavra que suspende o céu 


Onde o canto na surdez das estações 
? 


Onde a luz neste chão de eclipses 

? 

Onde a chuva ná aridez do tempo. 

? 

Onde o verde no deserto do pensamento 
? 


Onde o céu velado por cinzas 
? 


Mas o que é o céu senão veios espelhados do pensar 


O que é chão senão o crânio estilhaçado depois da queda 


Pode o humano em marcha apagar os rastros da história: sombrear a 
verdade: aspirar a cegueira: impedir as travessias: quebrar o espelho 
das constelações: habitar o vazio da morte esse enorme silêncio que . 


atravessa a vida deixando-a em pedaços 
Dias, meses, anos 


Quantas horas na rasura do cotidiano disperso de rumos sob o rumor 
[das sombras 
no onde toda garganta emudece ao rés do medo 


no onde todo corpo tomba ao rés dos gestos letais 


O apelo para que os deuses saíssem de seus sonos lisérgicos 

O apelo para que as deusas ofertassem o preciso descanso à sombra 
[de seus mantos 

O apelo ao eco dos tambores para os orixás no reino de suas forças 


O anseio pelos sinais: algum cântigo: algum prenúncio de milagre 
Apenas o tumulto das estações 


Não fosse a música das árvores 

a cantilena da chuva 

a voz do rio 

Teria sucumbido ao mais pesado silêncio da fenda entre o deserto e o 


[mar: o branco do futuro 


No agora - não escrevo mais com a dureza das pedras 
Nem com o rubro do sangue 
Escrevo com a maturidade dos ossos das palavras que habitaram a 


[mais arenosa terra desses anos 


Tentei tantas vezes escrever o poema que fizesse a travessia dessa . 


[noite longa 


Já não estou mais em busca do poema pois já tenho o som que dele 
guarda o início: o som de sementes se abrindo em busca de uma 


possibilidade feita de sol 


Atravessamos a noite 
veio a chuva e depois dela ao leste 


a estrela vive 


Vai florir 
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